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[ensEe Sé o que ndo se 


ão ser acompanhados 
o da Empresa do OC 


do Brazil a Lisboa, assumpto que se impõe já por 
ug dever de cota, pla sensação que dia 
Shegnda fez na capital, mesmo no páiz é mesmo 
a Europa, sensação que The deu todas as honras 
Gym acbntecimento iportânte, 

Sia Magestade D. Pedro ll, com sua esposa, sua 
Filha seu ESNTO: E seu neto! chegaram no Tejo a 
Bordo do Napor “alagoas, na manhã do dia 7 do 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Hoje a chronica transborda de assumptos e a 
unico dilicuidade em que nos vêmos é a da es 
di egos assampros porque por mais raidas 
mento qu estamos resolvidos tratos é claro 
nos são destinadas. 

dente Ae ses assumptos não pode deixar 
a A oea miga à chegada do Imperador 


ida- 


da colonia brazileira em Paris, frente dos quaes 
o sr. Barão de Penedo ministro do Brazil junto da 
republica Franceza, que tinham vindo expressa- 
mente aguardar a vinda do Imperador, uns para. 
saudarem o illustre monarcha desthronado, na sua 


entrada na Europa, outros para entrevistarem o 
imperador, e sua família e a sua comitiva é 
ias desenvolvidas, intesvicus interes» 


antes para Os seus jornaes. 

O Vapor Alagoas ancorou no Tejo cérea das 
dez horas da manh & io logo assaltado pr um 
grande numero de barcos e pequenos vapores con: 
dizindo membros da colonia branca, Jornalistas 
“amigos pessones do Imperador, que queriam ser 
dos primeiros a vel, à saudal-o, é à Deijarslhe 


O Imperador e a Imperatriz receberam coma sua. 


CHEGADA AO TEJO DA FAMILIA IMPERIAL BRAZILEIRA 
O Varor «ALAGOAS:— DESEMBARQUE PARA AS GALEOTAS REAES, 


(Desenho de L. Freire) 


am 


O OCCIDENTE 


tradicional bonbomia e lhanesa todos os seus vi- 
sitantes, e estavam sincera € justamente commo- 
vidos com todas essas manifestações de sympathia. 
é de estima com que Portugal os acolhis ao en- 


agi horas & meia da manhã chegou a tado 
o Alagoas, una. galeota real rpilada por Ng 
remadores, elrei D. Carlos, vestindo à farda dé 
almirante," e tendo a tiracolo a gran cruz da or- 
DS pera 1 bra 

erador esperou eLtei ao portalóabra- 
gouro alictuosamente, perguncandoshe com mul- 
16 interesse por sun môlher e veus filhos o conde 
Eu abraçon e beijou 0 rei de Portugal e sia. 
Perátie tâmbem O Abraçou cordesimente demo” 
ando, so “muito tempo a conversar com Sua Ni 
ci era asompanhado pelos ministros dos 
mgeiros e da marinha, e pelo governador «l 
vil de Lisboa, Leda 


-Rei pôz a sua gas 
lustres hospedes, é 


trepando ds vergis deu os vivas do estro. 
família. imperial era esperada no Arsenal da 
Marinha, ondé desembarcou, pelo infante D. Af- 
fonso, ministros da guerra é fazenda, comman- 
damte' das guardas municipaes, ete, 

Apenas por pé em terra portugueza, Sua Ma- 
jestade o Imperador quiz que à sua primeira vii- 
ta fosse para seu querido é chorado sobrinho, El- 
Rei D. Luis, e na companhia de sua esposa, de 
gua filha, genro e netos, dirigiu-se com O sr! in- 
fante D. Alfonso para S, Vicente de Fora onde 
esteve orando junto da urna que encerra os res- 
tos moraes de ELRei D, Luiz |, 

De 8, Vicente à familia imperial foi immediata- 
mente no paço de Belem, visar as rainhas D, Ma- 
ria Pia e D, Amelia, sendo. só depois d'essas vise 
tus que o imperador é sua familia regressaram ao 
Hotêl de Br onde os esperavam já muitos. 
altos fanccionarios. portuguezes, escriptores, dz 
Plomatas e membros da colonia brazileira, Com 
quem Sua Majestade o Imperador esteve conver- 
sando largamente, fazendo mais uma vez prova da 
ava amal lidade jegendaria e da sua prodigiosa. 
memorio conhecendo todos que 0 esperavarm, di- 
rigindo-se a cada um pelo seu nome é fallando- 

umptos da sua especialidade. 

O imperador vem excelente: à sua saude, que 
da ultima vez que esteve na Europa tantos é tão. 
sérios cuidados inspirou, robusteceu-se: 0 seu às. 
pecto physico é asno, €.0 seu estado moral 
são, pareee nada allectado com os importantes e 
Fapidos acontecimentos que lhe arrancaram das. 
mãos O sceptro do Imperio Americano; é o atira- 
ram para 0 exílio. 

Sua Magestade evita muito fallr d'esses acon- 
tecimentos, alude por vez à hber- 
“ltd de qde finalmente posa de fazer que quer 
é do poder ir para Onde lhe aprouver, mas não. 
esconde entretanto as saudades que sente do Bra- 
ail e dos sous velhos amigos. 

A imperatriz mostra egunes sentimentos: uni- 
camente o que a aflige é a saudade das suas ami- 
gas de tontos annos, de quem nem sequer a de. 
xaram despedir-se. 

O conde «Eu é que parece ter acolhido com 
menos resignada bonhomia os acontecimentos, € 
nas entrevistas que temy tdo com varios jornalis. 
tas portuguezés é estrangeiros, não occulia muito 
o seu resentimmento. 

O imperador ainda não disse e 


que escolherá para as- 
Fesidencia, entretan- 
to parece que prolontar à sua estala Em Lisboa 
elo. menos por um mez é que daqui irá para. 
Cimes onde Se deu muito bem.“ cttt irá pa 
À familia imperial occupano Hotel Braganga 16, 
quartos pelos quaes paga SSoitoco réis por dia. 
Parece tambem cerio que 6 conde WEu irá a 
Hespanha visitar a raha regente, durante a es. 
tada do imperador em Lisboa 
Ao Hotel Braganza tem io muita gente compri- 
mentor os augusto hospedes e inscrévr o nome, 
O Oceidente publica hoje uma gravura repre. 
sentando a chegada do vapor Alagoas é o dese: 
darque da familia imperial para as galeotas.. 


A camara municipal de Lisboa mandou celebrar 
“no dia 2 do corrente exequias solemnes no tem- 
plo de 5, Domingos por alma de El-Rei D. Luiz. 
À egreja estava ricamente adorada e as exe- 
guias foram extraordinariamente concorridas. 


À familia real fez-se represcotar nessas exe. 
quias, não comparecendo nem El-ei nem a ai 
ha B. Maria, Pi, nem os. inte D Aron 
r incommodo dê saude, segundo mandaram 
er à corporação promotora d'essa solemaldade, 
que teve a maguilicencia d'umas exequias reses. 
À oração fanebre foi pronunciada pelo ilustre 
orador sagrado portuense 0 sr. padre Patrício que 
vejo expresmamente a Lisboa para esse fim. 
se: padre Patricio cuja notavel eloquência é 
bem conhecida em todo o paiz foi Ieiciamo 
essa oração, que foi notabilia é que em bre- 
ve será publicada. 
À parte musical foi executada pela orchestra do 
ihcatro de S. Carlos; 05 solos cantados por al- 
os dos mais disincios artistas Iyricos esse 
eatro € por alguns dos nossos tais conheci 
dos amadores ds emisica, os Coros tambem exe. 
cutados por amadores todos dirigidos pelo dis- 
tinto amador de música  sº, António Duarte da 
Cruz Pinto. 


O partido regenerador perdeu nestes ultimos 
dias dois ilustres soldados, o sr: José Guilherme 
Pacheco, Fallesião na sua cisa ei Paredes, ci. 
culo por onde vinha” ha mus antos deputado 
ds córtes, € o ar. conselheiro. Cardoso Avelino, 
ex-minito das obras publicas e administrador dd 
dade bagaça, Foram ia perds ut 
rias. para o seu partido é Para o Pais pois 
dr oieee de Bem, de nal ale de 
uma lealdade política a toda à Prov, 

Para o loga de aúminirador da Casa de Bra- 

oçã vago Pela morte do sr. conselheiro Avelino 
Rei fomendo, diz-se, o se. coronel Sequeira. 


A ehronica vae já longa e ainda nos faltam mui- 
tos assumptos a tratar. Agora é que começamos 
a ni deveras o embaraço da escolha. 
5, Carlos, por exemplo, tivemos n'estes dez. 
dias tres movidades, que “para serem novidades 
em tudo até o foram em ter suecesso uma co 
sa que esta epocha ainda não tinha havido nº 
quelle theatro, E 
O Suceeso entrou em S. Carlos coma presença 
da Sr, Eva Tetrazini, a grande artista que o publico 
aprendeu a admirar tanto no amno passado e que 
é uma das cantoras de mais notavel talento que. 
palco de um theatro Iyrico. 
ne à um talento extraordi 


sa, uma completa sciencia 

de canto, e uma poderosa intuição dramatica, 
E" uma artista à valer, Uma completa em 

Pissa posse de todos os vai ursos exigidos 
je n'uma cantora de opera, reci 


sos realçados 
por um brilhante e não vulgar tal 

Era isto O que fazia falta em S, Carlos, era a 
ausencia duma prima-dona dramatica nestas con- 
dições que motivava a frieza enorme que reinava. 
no theatro, a queda de todas asoperas na pri 
meira noite, queda que não conseguiam atenuar 
Os succesos feitos pelos applavsos da numerosa 
claque nas segundas representações 

O primeiro suceso de S. Car este anno foi 
o de Tetrazini no Óleilo. 

Na explendida opera de Verdi, Tetrazini foi ma- 

ca de talento € de eme, & teve uma ovação 

Brogi af'esta opera foi o mesmo do anno pas- 
do, e cantou excellentemente com a sua voz 

e barytono a esforçar-se para ser tenor, deixan- 
So ml à dseiar da parte draatica do pero. 
nagem de Otello. O parytono. Menotti teve um 
sufcesso na parte de Vago, mercê do seu talento 

e comediante, porquanto tomo voz é muitissimo 
inferior o seu Yago o do Bati ; 

O suecesso do Olello abrio o exemplo, e a dida 
que se lhe seguiu teve tambem distincto exito, 
não por parte do sr. Onise e do sr. Colleute mu 
to mediocres em tóda a opera, mas por parte 
da sr Pasqua e da sr” Bulciofl. 

Pasqua foi a mesma Amrens excellente que o 
publico de Lisboa já conhece é deu ao seu papel 
O grande relevo dramatico, que tanto enthusias- 
O causou nas outras epocha 

A sr Pasqua teve grandes applausos no fim da 
violenta scena do julgamento, scena em que foi 
por muitas vezes interrompida com bravos, e o 
mesmo lhe tinha já acontecido no dueto do 
acto com a Aida em que teve phrases magníficas. 

ar? Build Ada scooter 
sihcero prazer em a poder elogiar sem restricções 
tanto mais que É à primeira vez que csse prazer 
nos é dado, desde que eia debutou em 5. Carlos 

À Aida É o primeiro succeso verdadeiro que a 
destincta cantora tem em Lisboa, e compr 

e-se perfeitamente isso porquê a Aida é a 
opera em que mais podem brilhar as suas grandes. 
qualidades de cantora e em que menos se notam 
os seus defeitos. 


As grandes qualidades de cantora que possue. 
à sra Bulciff é uma voz magnifica dum timbre 
ormosissimo, e um methodo de canto excellente; 
os seus defeitos são a absoluta falta de sentimento, 
de intuição dramatica, de talento de comediante, 

“A sua voz é lindissima, É encantadora mas é 
uma voz por assim dizer impessoal, 

Não vibra svella mais do que um som, não vi- 
bra uma alma, O ouvido fica maravilhado ao ou- 
vila, mas o coração não sente nadas não nos im- 
pressiona, não nos commovel Atravez d'essa voz. 
deliciosa não se advinham as paixões humanas, 

jue constituem a essencia do drama lyrico mo. 
derno. É a nota pela nota; a palavra que à acom- 
panha, o ouvido ouve-a, mas O coração nunca à 
Semte. 

Ora em todas as operas em que a 
mine, a srs Buliciof apezar da sua. form 
voz hão conseguirá nunca pór-se em evidencia, 
“Todas asveres que for necessario estudar um per. 
sonagem, uma individualidade, um sentimento, 
uma pailão, a distincia cantora deixará sempre 
muito à desejar, como deixou na Africana, como 
deixou no. Trovador. Todas a véres em que à 
opera exigir 50 voz e afinação, a sr * Buliciofihade. 
ter o brilhante successo que encontrou na Aída, 
porque voz tem-n'a ella é das mais famosas que 
temos ouvido e sabe servi-se della com notavel 

À “tda É uma opéra que parece não só dispen- 
sar ma sua protogonista O talento dramatico, mas 
axé exigir que ella não tenha esse talento, No Aida 
o talenio não só não é necessario, mas até parece, 
ser uma qualidade negativa noc suas interpetres 

E senão vejamos. re 

À Fidés Dêvrries, um dos mais brilhantes e ded 
cados talentos que tem atravessado a nossa scena, 
talento que se afirmou no Fausta é no Hamlet, 
não teve sucesso algum na Aida; à Theadorint à 
a assombrosa Gioconda, uma das cantoras de mais 
extraordinario talento que tem vindo à Portugal, 
teve na Aida um faco, Em Compensação ari Cn! 
taneo que ha trés annos esteve em S, Carlos teve 
um brilhante successo na Alda, ella que noites an- 
tes cahira desastradamente no Fausto, € que dê- 
Pois anca mai sonhe O que era succêsso em 5. 
Carlos. 

A sr* BulicicofTque na Africana e no Trovador 
e mesmo no Roberio tanto nos deixara a desejar, 
sunistez-nos plenamente na dia. 

Em toda à opera a sua voz famosissima fes mas 
rasilhas e encantou-nos positivamente no duetto 
do 1.º acto com o tenor em que teve phrases admie 
raveis, duetto que foi todo elle cantado delciosa- 
mente por parte da distincta cantora, Lustimamos 
immenso que 0 seu companheiro m'esse dueto à 
não acompanhasse também nesse advarbio, 

À caracterisação da sr. Buliciol é que nío nos 
agradou. Aquella malha que lhe veste a busto, os 
draços e até as mãos, representa não um fato, mas 
sim a pelle da filha do, Amonasro e não se póde 
comprehender de maneira alguma que a dida to 
escura nos braços, nas mãos e no collo tivesse o 
pescoço e a cara” duma côr muito differente é 
muito: mais claray como a sr Buliciolf se upre - 
sentou, 

Depois da Aida à Giocunda, um successo enor- 
me para a Tetrazni que é maravilhosa nesta 
opera, é que em todo o última acto conserva sem- 
pre o publico vibrante de comoção e de enthu- 
Síasmo. 

Pasqua compartilhou do grande exito de Tetra- 
ini no duo do 2: acto, duo que ambas ns ilus: 
tres artistas cantam magisiralimente, 7 

O sr. Emilani, O. tenor que debutou nfesta 
opera não vgradou nem desagradou, passou em 
denevola espectativa. 

O sr. Menot não teve um suecesso na parte de 
Barnaba, mas teve muitos aplausos no ductto f- 
nal em que a Tetrazini é assombrosa e que elle 
cantou é representou tambem muito, notavel- 
mente, 


Em D, Maria tivemos duas novidades, uma or- 
chestra de damas Viennenses, que agradou e uma 
comédia allemã em 4 actos o Bibliolhecario quo 
não vimos ainda; mas que tem sido muito aggra- 
dida pela critica, que alis confessa ter sido múlro 
com ella, o que em toda o caso já não é muito 
desagradavel para uma comedia. — 

E temos ainda peça nova no Principe Re 
no Gymnasio; e livros novos, e os preparativos 
para às festas da aclamação € inuitas mais coisas 
de que não podemos fallar, porque o espaço nos. 
falta absolutamente e que reservamos para à pro= 
xima chronica se Deus quizer, e os assumptos que. 
daqui até lá se derem o permitirem. 


Gervasio Lobato 
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AS NOSSAS GRAVURAS 
A FAMILIA IMPERIAL 


É bem conhecida a biographia de D. Pedro Il, 
o imperador que O Brazil acaba de desthronar, à 
ua physlonoma. orgia, syorathica & care. 
Fisifa E igualmente, de todos bem conhecida e 
isso dispessa-nos. d'um longo artigo a acompa- 
nar o tetrato que hoje damos do lustre sobera- 
non do augusto Velho que. Lisboa recebeu agora, 
qb la véio desthromado, câminho do exilio, com 
memo arophia respeitosa, com a mesma ex 
ima é consideração com que o acolhia quan: 
alinha 'sla-nos como Soberano cheie do 
Vastisimo imperio do Bra Ena 

E “asso” acslhimento amabilissimo feito hoje 4 
familia imperial que a revolução pacífica espul- 
sou do seu trono 'e do seu pais, prova tanto em 
favor do povo, que maim recebe” 6, monarcha na 
desgraça, como em favor d'esse monarcha que 
soube fazer-se estimar e querer, não pela sua ele- 
tala fersrehia, não” pelo eminente logar que oe- 
Supava na sesta. do mundo, mas unleamente pe- 
nfidas eminentes qualidades pessones, pelos seus 
elevados dores de espirito e de coração. 


O IMPERADOR D. PEDRO 


irmão da nossa rainha D Maria 1, filho do impe- 
valor Di Pedro [do Braz ei D. Pedro IV de 
vehidugueza. Leopoldina, nasceu 

de erembro de 135, ten- 


Mrs toda do Imperador é Pedro Jofio Car- 
tos Ltepoldo Hebiano Francisco Xavier de Paula 
Eiocadho Miguel Raphael Gonzaga de Alcantara, 
ESQ no thvono tendo. poe tutor. o chefe do 
Partido demoeratio. brazíléiro Bonifacio José de 

drade e Silva. ; 

"BW primeitos anos do reinado do imperador 
dnfatb ora muito atado poe lctas políticas, 
das que obrigaram demitir-se é a fogir do 
Poto oa Lutosy encarregando-se o conselho da 
fegencia da aa tt tia qu durou é a e 
fo da rg em. que apenis com quinze amnos 
led D' Pesto M to declarado maior. — 

Em julho de 1841 D. Pedro. foi coroado impe 
rador, é a gua alta capacidade, a sum moderação 
TOS processos goresnitivos conquistaram lhe em 
breve todas au sympaihias como. soberano, ao 
mesmo. tempo. que 4º ihuneza é simplicidade do 
o rato ae ut virtudes. doménticas, às poder: 
sas qualidades do seu coracter é da soa ineligen- 
cia Me captaram toda a estima e consideração co- 
mo homem, 

Durante o seu longo reinado D. Pedro 1 sem 
faser. poverno, pestoah, nunca deixou de intervir 
nos nefocis dedo, apostolando sempre tudo 
que julgava ser um bem? para o seu pai, que elle 
diava ama lato pr 

Pode ter errado algumas vezes, mas se errou 
fol sempre de boa fé e julgando ser util á sun ado- 
Tod vaia natação seu querido povo a quem elle 
quer e que Ihé pagava a mesma moeda porque 
3 imperaos fi Netpre e ainda hoj stilo 
Popular no Brasil ea demonstração eeidente«Pessa 
Ponularidade, que contrastava. com à impopula- 
Bale do seu genro, está nas precauções com 
gue q sovero d Repúica cnc a sã sabia do 

o GE Jancico a presepitação «a rapidee com que 
à Sbrigou a sabido inipeno, altas horas da noite, 
Positivâmente às escondidas, precauções que não 
Io explicam senão pelo medo que o governo nas. 
Gentainha das synlpathias pessoaes de que 0 im- 
Perador gosava na população do Brazi 

E esa oropaibl ão tão peaimente conhe. 
idas que quando chegaram à Europa as primeiras 
od dê raro polca por 
O Bra, dise-se, é ho co Que acres 
Ginsee que o partido. avançado, inha abolido a 
monscia e proclamado a republica escolhendo 
Para seu presidente proprio imperador. 

'O foato era perfeitamente falso, sas não se 
inventava com certeza. se não se soubesse a po- 


psd a eta de que o Imperador grava 

Fazer a biographia política de D. Pedro II, seria 
o mesmo que escrever a. historia do Brazil em 
Da ste RR E dás ne Nem 
Da spent are E 
opor pe am e pe Ae bo 
penar ré do Imposto cos dq toda 

REP Cones hã, a dE 
as ps Ba Te Ca 


A IMPERATRIZ 


Não tem biographia essa santa e nobre senhora. 
A companheira querida de D. Pedro Item pa 
sado toda à sua vida a fazer 0 bem, sempre alhe 
& política é aos negocios da Estado, pensando só 
em consolar. miserias, em matar muita fome, em 
enxugar muitas lagrimas com o seu grande « no- 

biissimo coração de rainha é de mulher. 

E mesmo hoje nó exilio, a santa imperatriz não 
lamenta O fausto, à grandeza impérial perdido, só 
se lembra, sô tem Saudades dos pobres a quem 
Soccorria, sá treme por eles ao pensar na falta que 
Ihes póde fazer a sua ausencis 

D, Pedro Il teve do seu casamento com a impe- 
ratriz quatro filhos, dois varões. que. morreram 

co depois de nascerem, & duas meninas, uma. 
opoldina, que casou com O duque de Saxe, 
& faleceu já ha annos, e outra, a mais velha, à sei 


CONDESSA DEU 


D. Isabel Christina, a princeza imperial, que d 
via ser a herdeira do thvonio do Brazil e que na 
Ceu em 3 de julho de 1845 

Do Isabel Christina é uma senhora muito intel- 
ligente, muito ilustrada e muito bondost. Rele- 
glosa eim extremo, passava, por ser muito afecta 
Ro partido clerical, o que The alienow muitas sym- 
pathias em todo o Brazil. 

Em 15 d'outubro de 1864 a princera imperial 
casou com o 


CONDE DEU 


um, principe da casa de Orleans, filho do duque 
- O conde de Eu é um homem novo ainda, muito 
intelligente, muito economico, mas que apezar 
destas qualidades ou talvez mesmo por alguma 
“Fela múnca consegui granjar grandes sympa- 
thias êntre a população do Imperio, que um dia 
deveria caber em herança asua esposa, mas que 
a sorte não quiz que coubesse, 
Os condes de Eu teem tido tres filhos, D. Pedro 
Icantara, que tem hoje 24 annos, Luiz Maria. 
Filipe, que tem 21 annos e Antonio Gastão Fran- 


cisco, O meis novo que nasceu em Paris, 
À outra filha do Imperador a princeza D. Leo- 
poldina, já fallecida, e de que já fallámos casou 


com o duque de Saxe e d'esse casamento deixou 
dois filhos dos quaes um o 


PRINCIPE D. PEDRO DE 5, 


XE. 


é o neto querido do imperador o seu companheiro 
qua perimaneme, o sou at Jesus! 

Eno E só do fperador que O Pincipe D. Pe- 
áro, cujo rerrato damos também hoje, pos tarm= 
eos acbmpanha seus avos a Lisboa, É aueridos & 
o Elia opera à pesso era qd ps 
28 po do de 7 qcado ve ae po 
lidade duma restauração é 0 more do pri 
DºPedro o citado. o 


co ainda é um rapaz sym- 
muito llustrado, muito estudio- 
Fo, e já um engenho avel, 

E eis aqui n'úma rapida noticia os breves apon- 
mentos biographicos e pessoaes dos ilustres 
hospedes que Lisboa tem ha dias em seu seio « 
de quem publicâmos hoje os retratos. 


O PALACIO IMPERIAL. DE PETROPOLIS. 


A gravura de pag.” 280 repres 
Petrópolis, uma formosa habitação situada num 
fresco valle, é onde a familia imperial brasileira 
vivia a maior parte do tempo, apesar de ser uma 
residencia de verão. 

“a BEOpoi, é para assim dizer, a Cinta do Rio 
e Janeiro, d'onde dista apenas tres horas de ca 
minho de ferro. Uma pequena villa, de um clima 
muito fresco, onde não chegam nunca os grandes 
calores tropicaes, nem as epidemias de febre amas 

rella que assola a capital mais 


path 


xa o palácio de 


refugio, ali grande parte das fami 
tem suas vivendas para passarem O verão. 
em Petropolis que a colonisação é quasi toda. 
alemã, por ser este o clima em que vive melhor: 
Foi no palácio de Petropolis que o, governo 
provisorio da republica brasileira fez a intimação 
ao imperador D. Pedro Il da sua deposição do, 
throno, declarando-lhe que à nação acabava de 
proclamar a repul 


s abastadas 


——acerperma 
GARIBALDI 
(Continuada do nº 294) 


A exoneração de Garibaldi causou não só na. 
Jala mas em toda a Europa uma dolorosa sen. 
sação e por um momento receiou-se que a ligas 
dlitolvesse, porém Garibaldi valeu-se da audtori. 
dade moral que tinha sobre 0 exercito para evi- 
tar que os officines pedissem a demissão em se. 
Bvida é publicação do decreto que 0 exonorara. 

Os mesmos soldados manileitaram o seu des- 
“contentamento com a snida do seu chefe, porém, 
Este tomou taes medidas que evitou novas mant- 
festações que poderiam ser fataes à disciplina. 

A Sua recepção em Nice foi surpreendente e. 
commevedora, oferecendo-lhe por essa ocensiio. 
3 jociedade typographica uma coroa. de louro 

D 


Imperador Alêxandre no seu empenho de prstone 
eg do roma da ala Central oo der 
oi Garibaldi o promotor da grande aubtcrip. 
89 pacional para & ml, de Cspingurdas ati 
e organizar Os corpos da voluniahos 
qeSS gor um it de espingardas, serena 
elle mama proclamação do. ore da dapial 
Piemonte, dmtada de" Turim de 4 de fuso de 
186, a Mai em presença dO estranéia io die 
tivesse em estado de armar um milhão de solda- 
dos, força seria então desesperar da hornaniátia 
Ares a Italia e será lros 


Todas as cidades pensaram então em offerecer 

a Garibaldi o direito de naturalização mas foi 
que teve à inici 

ariba 


aceeito com gratt 
e oferece eu 
iceno, perm 
só que no renegue nunca br mou 
mulo de minha mãe 


importantes territorios para à! co E 
importa orios para a“ corôa de Victor 


“ 
.. 


O embarque da expedição sob o commando de 
Garibaldi foi feito em déis navios da Sociedude 
transatlantica o Piemonte é o, Lombardo. Er 
composta de pouco mais de mil homens entre 05 
quaes se citavam nomes de patriotas ilustres taos 
fomo Nina, Bixio, Coseny, o ex padre Sertori, 
Medici, Malenchini, Tr Gte, 

Desembarcou em Marsala a 13 de maio e'to- 
mou Palermo a a7 do mesmo mer, achando-te 
já nos princípios de julho de posse de toda a 5 
giia; à excepção de Messine, que a at de julho 
lhe proporcionou o combate de Milazro onde é 
fencido o general Bosco, apesar da sua heroica 
resistencia 

No meio de contínuos embaraços internos e de 
suecessivas mudanças ministeriads, bem como de 
dificeis relações diplomaticas tanto com o Pies 
monte como: com as differentes potencias euro- 
péas, Garibaldi a quem fóra dado o titulo de die- 
tador da Siciliay cerviu-se das funcções que lhe 
conferira tão elevado cargo para organisar uma. 
outra expedição às províncias lemitrophes da Si. 
cilia. O desembarque sofreu simplesmente uma, 
fraca resistencia. — 

O put 9, exércio todos os ramos do adm 

o pública sentiram o bencfico impulso 
dietaduraMlustrada do notavel general: 


A FAMILIA IMPERIAL BRAZILEIRA 


O INPERADOR D. PEDRO 1 A IMPERATRIZ D. THEREZA CHRISTINA MARIA. 


A PRINCEZA Di IZABEL O CONDE DE EU 


28 “3 


O OCCIDENTE 


A entrada de Garibaldi em Napoles feia a 7 de 
setembro foi celebrada como um aconteciménto. 
esperado ha muito é olhada como um acto per- 
feitamente regular é a expedição recebida fra- 
ternalmente, 

Em Volturne Garibaldi sofireu major resisten- 
ciay porém a intervenção do exeraito de Piemonte 
decidiu a tomada de Capoue e a derrota quasi 
total do exercito austriaco, 

Garibaldi uma vez dictador da Italia Meridional 
tinha que luctar com difficuldades de toda u es- 

ci. 

"O partido radical, ou o partido de acção re- 
presentado por Muzini, Chrispi é outros eram de 
opinião que Garibaldi terminasse a unificação da 
Malia, atacando immedistamente Roma e mar- 
chando sobre Veneza, emquanto que o partido 
piemontes queria a, ânnexação das duas Siciias 
ao reino de Victor Manuel; afinal foi este ultidro 
je obteve o apoio do parlamento de Turim é 
jaribald publica a 21 de outubro O decreto que 
enféuda as duas Sicilias ao reino de Italia sob 
o secprro de Victor Manuel. 

Pouco depois Gariboldi, promovido a general 
do exercito, em seguida a este acto de generosi- 
dade, porque lhe foi offerecido o throno vas duas 
Sicihas e elle não acceitou, renunciava momen- 
taneamente à qualquer papél político e retirava- 
se à Caprera. - 

Asinstancias dos pardos avangado obrigaram: 
n'o a acceitar em janeiro de 1861 à presidencis 
gral dos comité, organisados com o fim deli 

ertarem Roma e Veneza do jugo estrangeiro e a 
romoverem a sua encorporação na coroa de Ita- 
m 

Todos os netos de Garibaldi eram seguidos com 
anciedade pela opinião publica e as suas palavras. 
discutidas € comentadas pela imprensa curopea. 

À agitação em favor da Polonia iniciada por 
elle € as phrases que lhe attrihuiram de hostilidade 
contra à França é contra a Austria: «O estrangei-| 
ro deve ser expulso de Italia. Roma é nossa e por. 
tanto ou ella ou a morte!» causaram verdadeiro 
Féceio nos que estavam à frente do governo, — 

Sendo da opinião de que Roma devia ser reunida 
d coroa italiana e não querendo transigir, nem com 
os conselhosde unsnem com as ameaças de outros, 
intentou contra ella uma expedição em agosto dê 
1862, que foi curta e infeliz 

Conseguindo entrar em Catane com os seus vo- 
Juntarios. foi repellido pelos proprios habitantes, 
batido em Reggio por tinldine, e por Palavicinl 
em Aspromonte, onde ol ferido gravemente ºum 
pé é obrigado a entregar-se com toda a pente do 
seu comando, 

dramsporido a Spezria com seu filho Menonti 
esteve ali gravemente enfermo, em risco de sofrer 
amputação do pé por sé ne terem agravado os 
ferimentos, sendo salvo afinal pelo dr. Neslaton, 
de Paris, voltando ainda a Caprera antes do fim. 
do anno, 

Victor Manuel offereceuhe a am 
Garibuldi recusou-a dizendo que nã 
perdão quem não era culpado. 

Nenhum facto, importânte assignalou nos dois 
annos seguintes a vida de Garibaldi até á sua via- 
gem a Inglaterra em ab 
elle um sucesso inete 


Deputado por Napoles ao parlamento italiano 
proferiu. um, discurso importantissimo de grande. 
alcance político, no qual combateu à cedencia de 
Nice à França. k 

Em junho de 1864 Garibaldi foi nomeado grão 
mestre da maçonaria italiana e tomou parte astiva 
nos acontecimentos de 1866. 

Em 11 de maio d'este anno é nomeado com- 
mandante dos voluntarios que tum decreto recente 
tinha mandado organisar. Depois deter desembar- 
cado em Genova e estabelecido em Como o seu 
quartel general, foi novamente ferido no combate 
com os austriscos de 7 de julho em Monte Suello, 
sobre. 0 lugo de Garde é batido totalmente no 
“Tyrol de a1 a 25 do mesmo mez, 

'O anno de 1867 foi ainda mais funesto para o 
ilustre caudilho. 

Descjando tornar decisivo o complemento da uni- 
dade. italiana. contra à doutrina expressa nos tra- 
tados com a França, que obrigava o governo de 
Victor Manuel à respeitar a independencia dos 
estudos pontifícios, preparou abertamente uma 
temaiva contra Rôma de que resulioo ser preso 

“Asinalunga por ordem do ministerio Ratazri, 

êm fins de setembro de 1867 & conduzido à Ca: 

réra dentro d'um navio de guerra com sentinelta, 
Pista 


Conseguindo evadir-se passou a Florênça onde 
intentou sublevar 4 multidão contra o governo, e 
em Ombrie fez distribuir uma proclamação vio- 
lenta contra a França. 

irendo Garibaldi em Mome Redondo a sub- 
missão das tropas do papa, marchou a 26 de ou- 
tubro sobre Roma, porem em Mentana é comple: 
tamente destroçado a 4 de novembro pelas tropas. 
pontifícias, reforçadas por um corpo expedicci 
nário francez, exito devido segundo, o testemunho. 
do general Failly, à superioridade das espingardas 
Chassepot. 

Nessa mesma noite Garibaldié deri 
e conduzido ao forte Varignano, proximo de Spez- | 
zia. Caindo doente foi mandado pora Caprera pelo 
ministerio Menabrea em fins de novembro. 

Em outubro do anno seguinte deu a sua demissão 
de membro do parlamento italiano, manifestando. 
em diversas cartas que viram a publicidade, estar” 
de accordo com as ideas republicanas, tornando- 
se strenuo defensor da sua popaganda de mãos 
dadas com Victor Hugo e Mazzini. 


em Figline. 


Julio Rocha. 
ease QUO 
A COMEDIA DA VIDA: 


O ROMANCE DUM AMANUE 


XIX 


—E agora? disse-lhe sua irmá finda a leitura 
da carta do visconde. 

— Agora o que? 

— Creio que a tua situação está bem definida. 

— Está, está bem definida de mais, até. 

— Parece-me que se até agora polias ter he: 
tações sobre o procedimento a seguir, essas he-. 
sitações deixaram completamente de existir. 

— Não sei porque ! respondeu o Quim m 
desembaraçadamente, como um homem que n'um 
abrir é fechar d'olhos tivesse estudado à questão. 

— Não sabes porque ? perguntou-lhe a Emil 
nhas muito surpreendida com essa sabida per: 
feitamente inesperada, 

— Decerto, não sei porque hei de deixar de ter 
agora as hesitações que tinha ha bocado. 

— Então essa carta... 

— Esta carta não põe nem tira nada à questão, 

—Ora essa ! 

À questão continua a estar no mesmo pé. 

— Pois então o visconde, o teu amigo, O teu 
protector, o director da tua companhia de segu- 
ros, 

— Isso mesmo, Eu pergunto o que tem a com- 
panhia de seguros com os meus negocios parti- 
Culares. 

— companhia faz-se solidaria comtigo nas 
offensas a ti dirigidas, é uma honra para ti! 

— Muito obrigado, mas eu dispenso perfei 
mente essa. honra. À companhia de seguros não. 
tem nada que vêr com os duellos que eu recuso, 
com os insultos que me fazem... 

— Perdão, lá isso tem. 

Tem porque 2, 

— Pela santa solidariedade que rege todas as 
corporações de homens de bem, respondeu com. 
grande cmphase a Emilinhas. 

— Vamos lá a saber, qual fo 
questão? 

—Eu seilá! Ella está já tão complicada que 
nem já me lembro assim de prompto como foi 
que princípios. 

— Lembro-me eu. A origem d'esta pendencia 
foi o beijo que cu dei na mulher do Leitão, ás 
escuras, pensando que o dava na Alicesinho 

— É verdade, foi isco mesmo. 

Muito bem. Quem deu o beijo na mulher do 
Leitão, ui eu ou foi a companhia de seguros? 

— Foste tu, 

— Fui eu. À companhia de seguros não metteu 
Pora ali prego nem estopa, não é assim? 

— Está bem de ver que ni 
- —O Dominguinhos fazendo-se espadachim, 
imaginando que eu era tambem menino do Ly. 
eu e vindo desafiar me a quem desafio, à mim 
ou d companhia de seguros 

—A ti, é claro. 

— Muito, bem. Se eu me batesse e elle desse 
eaho de mim n'esse duello, quem esticava o per- 

era eu ou a companhia de seguros 2 

— Eras tu. 

— Exactamente: portanto sé quem deu o beijo 
fui eu, se quem recusou o duello fui eu, se quem. 
morria tra eu, fuz favor de me dizeres 6 que tem 


origem desta 


a companhia de seguros com isso e com que di- 
reito vem, metter-se n'um negocio em que não é 
chamada, com que não tem inteiramente nada, 
nem emquanto ás suas causas nem emquanto aos 
seus resultados E 

— Com o direito do socrosanto principio da 
solidariedade que rege as collectividades bem or- 
ganisadas ' 

me Ora adeus! Eu princípio por não perceber 
esse princípio, disse o Quim desdenhosamente, 
mettendo às inãos nos bolsos e passeando pelk 
casa, 

— Pois tem pouco que perceber. 

— Não me parece. 

— Ouve. Um navio portuguez vae vogando pelo 
alto mar, começou a exemplificar à Emilinhas. 

O Quim olhoua com úns olhos muito espan- 
tados imaginando que ella tinha endoudecido. 
as Um navio ? perguntou le sem perceber na. 

— Sim, um navio! 

— Mas o que tenho eu com os navios que an- 
dam no alto mar? 

— Ouve e calla-te. Esse navio leva no alto dos 
seus mastros a bandeira portúgueza, o pendio das 
quinas, No mar alto esse navio encontra outro. 
navio que lhe faz uma desfeita à sua bandeira. O 
que acontece depois ? 

— Eu sei lá o que acontece depois? Não sei 
nem me importa saber o que acontece depois, 
porque mesmo não tenho nada com isso. 

— Pois eu te digo O que acontece, Portugal 
que não teve nada com essa offensa, que não 
metteu nara ahi nem prego nem estop, e que €s 
tava muito bem descançado em sua casa, em- 
quanto à sua bandeira andava lá por fór em bo- 
andas, apenas sabe da offensa que à essa bandei. 
ra foi leia, ergue-se como um £ó homem, arma- 
se e vae exigir satisfação d'csse ultrage dirigido à 
bandeira e ve derramar o seu sangue para com 
elle lavar a nodoa que n'essa bandeira foi lançada. 

— Tudo isso será assim, mas 0 caso muda muito 
de figura. 

— Não muda tal, 

isso muda | em primeiro lugar, eu na com- 
panhia de seguros sou fiel, não sou bandeira nem 
pendão. 
Sim, mas a companhia julga-se offendida no 
seu fiel como o paix no seu estandarte. 

jm ENtÃO posse caso à companhia que se arme, 
como se arma o pair, « que vá desancar o Domi 
Ruinhos e o major Rodrigues, que trate de layar 
com O seu sangue a minha nodoa, e não queira 
que a nodoa se lave à si mesmo, 

— E's um pateta ! tudo isso prova-me apenas 
uma coisa — é que ignoras absolutamente 0 que 
€o principio da solidariedade, 

“— Não ignoro tal, veja já o que é, é um princi. 
pia para uma pessoa caminhar mais depressa para 
o fim, 

— Mas em suma o que queres tu fazer ? 

—O mesmo que queria, respondeu o Quim 
mas que não faço, porque essa historia de querer 
é poder é uma patranha inventada por quem tem 
muito dinheiro, 

—O quê ires para o estrangeiro | 

— Era o mais limpo, mas os meus teres não me 
permittem essa limpeza... 

—E então ? 

— Então estou ainda mais indeciso e mais em 
haraçado depois de receber esta maldita carta, É 


tu que depois della já não tinha que ter 
hesitações | Ténho moitasimais ainda. 
= Olha pois a carta é bem chrail 


im, é por Ísso mesmo que cu estou bem ás. 
—O Visconde diz que te desafrontes em teu 

nome, em nome dello é em nome da companhia 
e seguros. 

Era mito melhor é muito mais cavalheiroso 
que elle e a companhia de seguros me desatrontas- 
sem em seu nome. 

— Não sei se era melhor ou se era peior, o que 
sei é que não é isso e que tu tens que te desafiron- 
tares das injúrias recebidas... 

= Isto é, de ir fatalmente para o outro mundo. 
porque é absolutamente impossivel por mais sorte 
g8s eu tenha vencer todos os meus ndversarios 

e fossem um ou dois. Mas são uma sucia d'eles. 

— Tens que fazer isso, ou então, elle lá vo diz 
bem claramente na carta, tens que té considerares 

nha de seguros e proceurares 


agi modo de vida-hade ser agora na minha 
+ Nenhum, bem sei, e por Ísco tens que te re- 
signares a morrer de Fêmé..» A 

-— Ou a morrer d'um tiro t Que bonita prespec- 
tiva! hein ! exclamou angustiado, suecumbido o 
Quim. 


- O OCCIDENTE 


a se 


Quem boa cama faz n'ella se deita, tu é que 
a fizeste É 
fiz la cama nenhuma ! protestou o Quim 
muito aborrecido. : 

— Fizeste sim, a cama fizeste;a tu mas o peior 
& que quem se deita nella não és só tu, sou tam- 
bem eu... A 

'O Quim calou-se vendo que sua irmá tinha ra- 
ão e que a despedida da companhia dos seguros 

valia a entrar no restaurante da Desgraça, 
Toba palmas, e encommendar à adversidade Mi- 
seria para dois. 5 

TO ficamos sem ter que comer, e tu ficas des- 
honrado, pensa bem ! continuou n Emilinhas. Ora. 
quando “é fica deshonrado e se fica rico, todos. 
Ros apertam a mão, em toda a parte se é recebi- 
do; mas quando se fica desbonrado é se fica po- 
bre; todos nos voltam as costas ! 

O Quim ficou um longo momento profunda- 
mente abatido, meditando na enorme verdade so- 
cial que sua irimá acabava de dizer e por im, co- 
mo que tomando uma resolução heroica, ergue-se 
& exclâma com voz firme E o rosto iluminado 

uma aurcola de heroicidade, 

Dr va resolvido, Vou-me desafrontar 
vo! applaudiu a Emilinhas. Bravo, mano ! 
Despertaste em 

“DÁ o ape e a bengala 

milinhas deu-lh'o, 

A Qu Duas me proteja! disse o Quim pondo 
o chapeo na cabeça, empunhando a budine. 

E sahiu resoluto é heroico pela porta fóra. 


(Contindia Gervasio Lobato. 


DA SCIENCIA 


NOVIDADE: 


MOMENOS KLJKETRICOS PRODUZIDOS PRLAS RADIA- 

DA Meo de numerosas olservações 

tas de io dE 1888 a julho de 1880, AL AL 
o de estabelêcer que as Fúdia 

dart Nado Pausa de Certos phenomenos eletr- 
seguintes; 


arde quando a atmosphera está pura e secca. 
da agem das muvens ante 0 sol faz eres: 


eo imorencias de M. Nodon foram feitas pelo 


ysico-chimicos de 
oratório. dos, trabalhos. physico-chimico 
a e pelo: laboratorio de M. Mascort no 
Collegio de França. 


SINFKEÇÃO TOS CANOS DE ESGOTO, POR MEIO DA 
rua Enafos múiosarsstoro aa 
Tugar eum Rouen. 
a e ccsad empregado, devido a ML Hermite, 
não constitue senão uma variante doseu piece. 
de rrolytico de embrungueamento, do qual j 
o dota motion 
dios o o embrarqucamento ML Hermi sub- 
mette à acção da con e dieta a joução 
Toleso do anesa cujos produetos de com- 
e o são dotados dum poder osylante m 
Ererúicos : da 
O Sicsino lectrolyto poderá ser empregado par 
desinfecção das, aguas puidas imprsáados de 
Veleo, urfa Pete. mas. em razão do pre 
Slevado do, corto de, magnêsium, em Itouea 
servem-se do chloreto ei (sal Ge he o 
e de processo de limpeza e desinfecção 
to Mão um lorato ande melhor se pode ele 
ã 


eae numa cidade que tem um bim porto 
de put como Rouen, Lisbom, etG? 
N'este caso para à limpeza das ruas e das rh 
etas à agua potavel or: linariamente opta 
Bora” ubituida pela agua do mar que terá si 
passada préviamente nos electrolysores é qi = 
Bo corre? eua gua sobre as sarçts e pelos io 
age limpará à atmosphera ao 
pueios da Tamos de 63800 Que já não pode- 
rão infectar o porto. a 
fes Pete resultado bastará ter uma ol 
ca e o smente o material motris, os 
atoa Dúteriacletrolisõra. 


Quando as cidades não estão situadas perto do 
mar O processo não apresenta as mesmas vanta- 
gens sendo então preciso juntar à agua o chilo- 
Feto. 

Vália a pena ensajar este processo entre nós. 

Às experiencias feitas em Rouen produziram o 
melhor resultado empregando-se um apparelho 
Phenix da construcção de M. Cooper segundo. 
diz Bulletin Internbtional de Elecrricite 


FABRICAÇÃO DE BANS PARA CERVEJA FEITOS DK PA- 
rei. — Os americanos estão fabricando hoje pipas 

ara cerveja, feitas de papel pisado é amassado. 
Sabe-se que és americanos já se tem servido d'essa 
matéria para a fabricação de rodas de wagons 
caixilhos de carruagens, etc, 

Ôs objectos assim tabricados são leves, solidos 
é faceis à manejar. Emprega-ce cgualmente com. 
bons resultados a massa de papel no fabrico de 
azulejos. ú E 

Agora começa a adoptar-se o mesmo fabrico nas 
cervejaria pará guardar grandes quantidades de 
cerveja. Se 0 ensaio corresponder às esperiencias. 
provocará uma verdadeira revolução nesta indus- 
trio, 

Um fabricante de New-York tirou patente de 
invenção para um processo de fabricação de to- 
neis para cerveja feitos de massa de papel que em 
mada cedem aos de madeira de carvalho. Para a 
fabricação da massa elle emprega uma erva muito 
fibrosa não utilisada até aqui que cresce em grande 
quantidade em Jersey e New-York. 

Outro inventor engendrou uma machina que, 

“por duas pessoas, produz diariamente 
is, Estes, depois de sahidos da fôrma, são 
endurecidos por méio de um processo especial 
com um verniz antiseprico que, quando seceo toma 
a apparencia de porcelana. OX barris são por con- 
sequencia muto faceis de limpar « não apodrecem 
tão facilmente como os empregados até aqui. 

À experiencia demonstra como elles sUpportam 
o rude manejo a que de ordinaria são sujeitos os 
Darris das cervejarias, 

Esta inovação vae brevemente espalhar-se por 
todos os paizes da Europa e já se está cxperi- 
mentando para o transporie do prrolco, Costam 
mais barato e são mais faceis à limpar é à tran, 
portar que os de madeira. 


NOVO PREPARO DAS PEDRAS E PLACAS DE INCO PARA 
a prnoapa = Um alemão acaba de isentar 
um meio de preparar as pedras hographicas é 
as placas de rinco vem as olfarelar Ecre rose 
applica-se de pedras que não sejarm muito Susceptis 
veis é sejam Assas rijas e contenham pouca cal. 

Lavase à pedra ou a placa com Denzina, ou 
outro liquido: similar, afim de lhe tirar todas as 
sugidades e o negro. Cobre-se em seguida dum 
acido deluido:murinto ou sulfúrico, pes exemplos 
que tem por fim apagar 0 desenho Mas isto ainda 
não É bastante porque não a torna” perfeitamente 
limpa para receber outro desenho, 

Atim de so obter esse resultado sem adelgaçar 
a pedra dera se-lhe uma forte solução de ehloreto. 
de mognesia deluido em S ou 10 rd de agua, Esta 
mistura. não deve ficar sobre 4 pedra senão du: 
FAN $ ou do minutos é sobr o inca um 0 doi 

Exfrega-se depois o chloreto de magnesia com 
pedra pomes.€ limpa-se perfeitâmente, Depois 
Westa operação não sómente essa superficie poderá 
receber” os carbonatos de magnesia, mas ginda 
combinarite com eles. Cobre então com um 

reparado d'agua é de carbonato de magnesia que 
Ferve ainda a esfregal.a até que esto so comblno 
com ella 

Bar as placas de zinco o preparo difere um 
tanto. Uma vez que elias estejam preparadas por 
meio de chloreto de mapnesa e de agua ão sb 
metidos ao carbonato de magnevia; impregoam 
se Juma dissolução de chloreto de zinco e de 
dárbonato que lhes permite 0 combinarem-se com 
Esta ultimas 

Assim. preparadas podem servir para novos 
desenhos Sem ficarem deterioradas. 


“TRANSPORTE DE PEIXES Vivos DA HOLLANDA PARA 
Vitsxa.— Fez-se recentemente um ensaio para 
se transportarem de Hollanda para a Allemanha 
do sul carregações completas de peixes vivos em 
navios preparados expressamente para esse fim, 

Estes interessantes transportes fazem-se actual- 
mente de uma maneira regular. 

Conta a Gazeta de Franefort, que uma embar- 
cação, especidimente apprópriada para esse cf 
feito, é rebocada por um pequeno navio, fez, n'es- 
tes ultimos dias, à travessia do baixo Rheno, 

À carga, compunha-se de s:co0 a a:5co lo. 

de peixes vivos do Zuiderzée' com des- 


A transversia fez-se por Mayence, Francfor? 
Wiurebourgs Ludwigs-canal e pelo Danubio até á 
capital da Austri 

O barco em questão é por assim dizer, mais um. 
batel da que um navio propriamente dito, Ào cen- 
tro, nas paredes da parte superior da quilha, tem 
umas aberturas em forma gradeada por onde 05 
Peixes recebem constantemente a agua das cor 
rentes. 

Os grandes transportes de peixes vivos, sobre 
o Rheno não constituem precisamente uma ingos 
vação, porque já se haviam eifectuado anterior. 
mente até Colonia, comtudo, n'essa epoca não s6 
julgava possivel expedir grandes quantidades de 
peixes vivos a distancias tão longiquas. 

ste resultado obevese griçás do reboque 
feito pelo vapor rapido sobre o Rheno e o Mein, 


ba 
REP PPRE 
REVISTA POLITICA 


Neste momento um córo de louvores cérca 
governo por todos os lados que nem um menino 
ias mãos das bruxas, e todos estes louvores por. 
gue ele cumpri o teu devem defendendo pg diz 
reitos de Portugal contra as pretenções da Ingla- 

Nós sentimo-nos tambem satisfeitos pela ma- 
neira como o governo portuguer respondeu é notá 
do marquez de Salisbury, ministro do governo ins 
gler,e seria preciso uma grande ignorancia para 
Jg “ssa nota não fosse cathegoricamente respon- 
P 


lida por quem tem toda à razão é todo o direito 
or sua parte, 

Donde, pois, este côro de louvores a quem cum. 
priu um deves? Parece que é porque não é normal 
o cumprimento de deveres ma publica fovernar 
ção, e que todas as censuras Que, quotidiana: 
mette por ahi aparecem ao governo, não são 
meras tricus políticas para o desconceituarem na 
opinião publica, 

Bem sabemos que em presença de uma questão 
internacional, é posta ae lado a politica partidaria 
Para se dar toda a força no governo, mas não vas 
inda muito longe, que em Ggunes circumatancias 
se não procedeu do memo modo, estando no po- 

r um governo regencrador «na opposiçã 
partido do actual governo, NO 

É entanto o governa regencrador tambem de- 
fendeu honrosamente Portugal das pretenções da 
Inglaterra na questão de Lourenço Marques Jur 
ctándo com a guerra que lhe movia a opposição; 

Ora quem segue imparcialmente a marcha da 
política portugueza dos tempos modernos, não 

óde deixar de attentar nestes factos tio guie 
cativos que ella lhe apresenta, e que” póe fem. 
relevo quaes são os que mais se deixam cegar 
pela ambição do poder não extando diume de 

jutes quer meios que possam pôr o governo cim 
inimigo estrangeiro, 

Nisio, francamente, sá tem que se louvar 0 
partido regenerador, que nunca sé esquece de quê 
 fortugves antes de, ser Polio, & mo modo 
como agora se pôr ao lado do governo misma 
VER provou O seu patriotismo 
O ArEUmentos apresentados pelo er. ministro 
jos estrankéiros em resposta ad Roverno ingloz, 
são irrespondiveis pela força do direito é da jus! 
tiça em que se firmam, mas. como os direitos em 
gps (S5s€s argumentos! se fundam não são segre: 

'os nem monopolio do governo, cremos bem que. 
qualquer governo procederia do mesmo modo, € 


qis procedendo assim não fazia mais que o stu 


Era este proceder correcto que o pais desejava 
vér seguido em todos os actos do over, e 
quando assim se praticasse, não haveriam receios 
que, gutra fórma do governo anhasse proveitos 
E fgdese triumphar no meio da sociedade portu- 

Nunca observamos tamanha preocupação pela 
Fepublica em Portugal como parece ser a que as. 
soberba o governo porrugues actualmente, é no 
entanto as idéas republicanas hoje não tem mais 
importancia entre nós do que em 1873, quando no. 
reino visinho se proclamou a republica; mas é que. 
então estava é frente do governo um homem cj 
tato político não se pôde medir com 6 que hoje. 
desempenha egual encargo, e d'aqui resulta essa 
triste questão. que se ventila na imprensa sobre 
gelo poreruolidene DOBRO dee pila pra 
medidas de repressão. 


a8o 


O OCCIDENTE 


Nós só entendemos uma coisa e é que, o go- 
“verno o que deve é governar, se poder, se tem a 
força. moral suficiente para. fazer, pelos actos 
da ua gerencia, pela sua conduta limpa, pelos 
seus exemplos dê moralidade. 

Se, porém, não sente a consciencia tranquila, 
e pensa em dominar só pela força, aconselhamos- 
he a que volva as suas vistas para quarenta am 
nos atras, veja o que aconteceu a um hercules. 
que se ciamava Costa Cabral 

É nada de mais importante se tem descutido 
nestes ultimos dias, na política interna, que possa 
interessar 0 leitor. 

João Verdades 


EE SEENOO 
RESENHA NOTICIOSA 


Acaena REAL DAS Scuscias — Reuniu na 
noite de 5 do corrente a assemblea geral para à 


gssb, Lato Conho; iaspecir da Biblihec, 
ihcna Barbora ; tesoureiro Morta Pegado. 
Polo ses Antodio de Serpa foi olerecido um 
excopia o ivo. Les origies def Revolta 
Tanéaie au commencemente da XVI rice por 
Mr. M. la Claviére. ce med 


Rea Gras Ciro Ponrecver, — Cslebrou 
em à noite de 7 do corrente uma sessão de mag- 
netismo o Real (Gymmasio Club Portuguer. As e 
periencias e explicações foram fitas pelo ar dr. 
À Beraud. Foi uma sessão muito interessante para 
a qual recebemos convite que agradecemos. 


Reruaros ne EuRes D. Cantos = Foram en. 
carregados. de pintar os retratos de ElRei que 
devem figurar nas salas da camara dos pares, na 
“dos depútados e na do supremo tribunal de jus- 
úiça 05 Seguintes artistas: 

'O se. Feliz da Costa, o retrato para a Camara 
dos Pares; 0 sr Antonio Ramalho o retrato para 
a Camara dos Deputados ; e o sr. Condeixa o re- 
trato para o Supremo Tribunal de Justiça 


A Formosa Conspiradora por P. Zacone, tra- 
dueção de Cunha é Sá, llustrado com chromo-lito. 
graphias e gravuras. Companhia Nacional Editora 
Lisboa. 4º e 5º volumes d'este bello romance 
que conde. 

Estudos Indianos e Africanos, por Francisco de 
Assis Clemente, bacharel formado na faculdade 
de Direito pela universidade de Coimbra, socio da 
* Sa Sia de Lisboa, da de Gto- 


phia Commercial do Porto, juiz de Direito da 
Eomarca de Inhambane. Com um preambulo do 
Dr. Candido de Figueiredo. Lisboa, 1889. Um pe- 
queno volume de go paginas, mas importante pelo 
assumpto de que trata, o tornar conhecida, sob o 
ponto de vista scientifi£o a parte do mundo que se 
denomina Africa e India, sob o dominio de Portugal, 

Nada. mais patriotico que este trabalho do sr. 
dr. Clemente, do que trazer. o seu contigente para 
o estudo dos povos que, não obstante é 
sob o dominio dos portuguezes, tão pouco são co- 
nhecidos por elles. Os Estudos Indianos e Africa. 
nos, são dignos da attenção de quantos ándam. 
hoje interessados nas nossas coisas colonines, 


eleição dos corpos academicos. Compareceram os 
ars de, Thomas de Carvalho, vice prenderao Sr 
Alsiso” Chagas. servindo de desreraçioo Reco 
Nery Delegado, Motta Pegada, Jost Hôrio SÊ 
Amido, Schinppa Monteiro Frederico Dog Conde 
de Valenças, Couto Monteiro Bulhão Parar Antonio 
Serpa, Phlmeírim, Theoplilo. Braga, Silver de 
Mot Teixeira de Aragão, Carlos Hocage, Antosio 
Nacit Barboza; Conde de Eienlho, Gaspar Games. 
ia lena! Enrbora enviou uma carta parici 
Pando estar doente. 

ol ecabido um oii do sr. e Antonio Can: 
dido, aeceitando a nomeação da Academia para 
fazer o elogio academico de EnRei D. Lui a 

ocidente propoz para que a Acade- 
mio dirigaso uma mensagem à ELReiD, Carlos, 
aastândo quanta seria agradavel 4 mesm 
Reademia que Sua Magestade assi a 
Asc vaia pela. morte de El Rei D. Luiz: Esta 
Proposta foi votada por acclamação. 
Recesso depdis 4 eleição, ficando eleitos 


DO 
Sencisess 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


Relatorio, dos actos da direcção da Associação 
Commercial do Porto, no anno de 1888, apresen- 
tado à assemblea geral em sessão de 28 de agosto 
de 1889 sendo 1º secretario John H. Andresen 
Junior. Borto. Um grosso volume que fornece da- 
dos estatísticos. muito importantes sobre o com- 
mercio da praça do Porto e muito especialmente. 
S de vinhos, inserindo além disto rod a corres 
pondencia, actas, etc. com respeito á questão dos. 
Vinhos que ultimamente se levantou entre os ne- 
gociantes do Porto que protestaram contra a com- 
Panhia dos vinhos creada pelo governo. 
Encontra-se tambem neste relatorio o nome 
dos expositores premiados na Exposição de Paris 


etc, 


ALMANACH ILLUSTRADO 
OCCIDENTE 


Para 1890 
NONO ANNO DE PUBLICAÇÃO 
Já está publicado o) Almanach Ilustrado do. 
Ocidente para 1890. 
Recebem-se encommendas para este almanach 
na 


EmprEza DO OCIDENTE. 
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